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NOTA TÉCNICA 
Vacinação Coronavírus 

 
A Associação Brasileira de Cirurgia Pediátrica (CIPE) tem recebido múltiplas 

notificações de seus associados, que declaram não ter sido considerados grupo de risco alto 
para contato com portadores de Covid-19 para fins de distribuição de vacinas. Na maioria dos 
serviços os cirurgiões pediátricos têm sido preteridos.  

É forçoso reconhecer que os grupos de maior prioridade são os que englobam médicos 
e demais trabalhadores de saúde que militam em unidades dedicadas ao tratamento da Covid 
19 (UTIs, enfermarias especializadas e unidades abertas de pronto-atendimento). No entanto, 
gostaríamos de esclarecer, especialmente frente à idéia amplamente difundida de que 
pacientes pediátricos são de baixo risco, que os cirurgiões pediátricos estão longe de 
caracterizar uma categoria de baixa exposição: 

Embora pacientes pediátricos sejam frequentemente assintomáticos ou oligosintomáticos 

quando contaminados pela Covid-19, persistem sendo agentes transmissores da virose. 

Trabalho recente publicado a partir de estudo em Hospital do Rio de Janeiro mostrou 5,4% de 

positividade em pacientes assintomáticos testados com RT-PCR para o SARS-Cov2 em pré-

operatório imediato (https://ciperj.org/novo/wp-content/uploads/2020/10/edicao_15.pdf, 

páginas 4-6), evidenciando o risco de exposição oferecido aos cirurgiões pediátricos. 

Os pacientes pediátricos e adolescentes internados com quadros graves de Covid-19 são 

frequentemente submetidos a procedimentos invasivos (principalmente para acesso vascular e 

acesso à via aérea), que são executados pelos cirurgiões pediátricos, em geral em pacientes 

sedados e intubados ou sob anestesia geral, com risco alto de disseminação de aerossóis nas 

proximidades do campo operatório. 

A Covid-19 pode se manifestar em crianças através de quadros abdominais que necessitam 

de diagnóstico diferencial com abdome agudo. Estas avaliações necessariamente são feitas por 

cirurgiões pediátricos. Também já foram repetidamente registradas complicações abdominais 

da Covid-19 que exigem tratamento cirúrgico de urgência (notadamente quadros atípicos de 

invaginação intestinal). 

Em vigência da pandemia, que vem apresentando uma alta taxa de contaminações na 

população geral, os cirurgiões pediátricos estão expostos ao contato com pacientes 

eventualmente contaminados ao tratar doenças cirúrgicas de urgência e emergência, assim 

como ao tratar neonatos nascidos de mães contaminadas. 

Lamentamos profundamente os profissionais que adoeceram ou faleceram em decorrência 

da epidemia, a maior parte deles vítimas dos riscos ocupacionais. Nesta luta difícil já perdemos 

alguns cirurgiões pediátricos e já tivemos vários colegas afetados gravemente pela doença. 

Solicitamos, então, aos gestores, que considerem o alto risco de exposição dos cirurgiões 

pediátricos à Covid-19 ao planejar os critérios de concessão da vacina aos profissionais de 

saúde, nesta primeira fase de vacinação. 

          São Paulo, 25 de janeiro de 2021 
 

Aguardando dias melhores, que virão com certeza 
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